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oboe
VALORES CULTURAIS DA OBOÉ:  1) compromisso com a dignidade da pessoa humana;  2) 
compromisso com a ética e com a observância das leis;  3) compromisso com a integridade e a 
privacidade dos clientes;  4) compromisso com a satisfação dos clientes (atendimento flexível, 
atencioso e com iniciativa para resolver problemas) (<www.oboe.com.br / Carta dos direitos do 
cliente>); 5) compromisso com a busca permanente do desenvolvimento e de diferenciais 
competitivos;  6) compromisso com a ´performance´ empresarial (melhoria contínua dos 
processos, produtos, serviços e atendimento) e com o valor da marca;  7) compromisso com a 
qualidade do ambiente de trabalho e com a qualidade na gestão de pessoas (apesar de quaisquer 
dificuldades oferecidas pela vida, todos podem voar);  8) compromisso com a disseminação da 
informação e do conhecimento;  9) compromisso com o desenvolvimento cultural da sociedade 
(<www.oboe.com.br / Instituto Cultural Oboé>). 10) compromisso com as crianças e jovens das 
camadas menos favorecidas da sociedade (<www.oboe.com.br / Projeto Oboé de Cidadania>), 
bem como com os idosos em geral (www.oboe.com.br / Carta dos direitos das pessoas com pessoas 
necessidades especiais>).
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O Banco Medici foi fundado em 1397, com 
sede em Florença e filial em Roma, por Giovanni di 
Bicci de Medici (1360-1429) e mais dois sócios. A 
instituição veio a ter várias outras filiais (Avignon, 
Basiléia, Bruges, Londres, Lyon, Milão, Nápoles, 
Pisa, Veneza e outras). 

O banco entrou em colapso em 1494 
com a invasão francesa a Florença, cidade-Estado, 
uma das cinco potências italianas.

Após a aposentadoria de Giovanni di 
Bicci, o banco foi dirigido por seu filho Cosimo de 
Medici (1389-1464), investido aos 31 anos, 
responsável pela construção do Palazzo Medici, em 
Florença. 

Na sequência: a partir de 1464, por 
Piero di Cosimo de Medici (1416-1469), filho de 
Cosimo; a partir de 1469, por Lorenço de Medici, o 
Magnífico, investido aos 21 anos (1449-1492), filho 
de Piero di Cosimo; e, por fim, a partir de 1492 
(completando cinco gerações), por Piero di Lorenzo 
de Medici (1472-1503), filho de Lorenço. 

Vivendo sensatamente, sem alarde, 
Giovanni di Bicci garantiu a expansão inicial do 
banco.
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Cosimo deu-lhe maior amplitude e 
lucratividade, mas quando morreu a instituição já 
havia iniciado um declínio do qual nunca se 
recuperaria. Entrou decisivamente na política. Foi 
amigo de filósofos, arquitetos e pintores, além de 
patrono das artes e benfeitor de grandes obras 
públicas.

Piero di Cosimo dirigiu os negócios por 
apenas cinco anos e deixou a fortuna mais ou menos 
intacta.

Lorenço de Medici, o Magnifíco, poeta, 
diversificou os investimentos além das finanças e do 
comércio, sem resultados. Exerceu o governo de 
Florença. O banco somente serviu para o 
financiamento de guerras e do consumo de 
mercadorias de luxo por uma aristocracia 
endividada. Será sempre perigosa a concessão de 
empréstimo a pessoas cuja reputação e posição não 
dependem do cumprimento de suas dívidas. A 
instituição financeira descambou para um declínio 
irreparável.

Piero di Lorenço, o último entre os 
cinco, teve apenas dois anos na condução dos 
negócios. A fortuna da família foi confiscada e o 
banco entrou em colapso. 

Somente após catorze anos da 
invasão francesa de 1494, os Medici, agora 
montados no poder do Vaticano, regressaram a 
Florença e derrubaram a república. 

Giovanni di Lorenço de Medici (1475-
1521), filho de Piero di Lorenço e neto de Lorenço de 

Medici, cardeal aos 13 anos (1489), depois papa 
Leão X, enfrentou em seu pontificado a rebelião de 
Martinho Lutero (a reação católica à reforma 
protestante veio com o Concílio de Trento). 

Na época da fundação do banco, a 
usura era pecado (o Concílio de Latrão de 1179 
negou enterro cristão aos usurários, decisão 
confirmada pelo Concílio de Lyon de 1724). A partir 
de 1437, os cristãos de Florença foram 
completamente proibidos de dedicar-se ao negócio 
da usura. O penhorista era considerado ´usurário 
manifesto´. 

Quando a Igreja pedia dinheiro 
emprestado, o banco não podia cobrar juros sob o 
pretexto do pecado. Mas, no caso de depósito, havia 
sempre o interesse de ganho pelo bispo ou cardeal 
ou pelo próprio papa. A solução era o depósito 
discricionário (contratado com discrição e com 
previsão de dádiva ou doação, embora essa 
obrigação não fosse formalizada). Alguns teólogos 
não consideravam o arranjo como usura, mas outros 
sim, como o arcebispo Antônio de Florença (a doação 
era combinada e tratava-se de ́ usura mental´). 

A Inglaterra legalizou a usura após a 
reforma protestante. 

Usura significa empréstimo de dinheiro 
a juros. Não tem nada a ver com taxas exorbitantes, 
como na acepção moderna. 

Bibliografia: Parks, Tim. ´O banco Medici´. Rio 
de Janeiro: Record, 2008. 
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JUL AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. JAN. FEV. MAR. ABR. MAIO JUN. 12 meses 2008 2007

CDB ANBID (pré 30 dias ) * 0,73 0,72 0,72 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,70 0,73 8,86 4,32 9,40

Poupança OBOÉ  (*) (RDB-OBOÉ) 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 1,00 12,68 6,15 12,70

CADERNETA DE POUPANÇA* 0,65 0,65 0,54 0,61 0,56 0,56 0,60 0,52 0,54 0,60 0,57 0,62 7,25 3,50 7,71

DI – Depósitos Interfinanceiros (CETIP) 0,97 0,99 0,80 0,92 0,84 0,84 0,92 0,80 0,84 0,90 0,87 0,95 11,17 5,40 11,81

FIF –  RENDA FIXA  (não referenciado) 0,86 0,87 1,01 0,92 0,77 0,92 1,07 0,95 0,73 0,91 1,01 0,88 11,46 5,68 12,31

BOLSA – SP (BOVESPA) (0,39) 0,84 10,67 8,02 (3,54) 1,40 (6,88) 6,72 (3,97) 11,32 6,96 (10,44) 19,53 1,77 43,65

FITVM (AÇÕES & CARTEIRA LIVRE) 2,32 (2,18) 10,08 7,55 (2,95) 1,36 (10,01) 9,23 (6,65) 8,72 10,66 (8,98) 17,13 0,48 41,05

US$ COMERCIAL (2,38) 4,30 (6,62) (5,29) 3,28 (0,95) (0,90) (3,98) 3,67 (5,08) (2,16) (1,90) (17,21) (10,13) (16,85)

US$ PARALELO 2,87 (2,33) (1,90) (1,46) (3,94) 2,56 (3,50) (1,04) (2,62) - (2,69) (13,41) (7,19) (18,07)

OURO (SPOT – BM&F) (3,76) 3,67 4,48 7,22 5,26 (3,20) 8,06 (0,57) (0,96) (9,71) 0,22 1,72 11,54 (2,05) 11,27

FIF - CAMBIAL (referenciado) (1,85) 4,57 (5,68) (4,84) 3,77 (0,08) (0,60) (3,53) 3,93 (4,32) (2,22) (2,12) (12,83) (8,74) (11,09)

FIF - DI (referenciado) 0,97 0,98 0,80 0,93 0,84 0,84 0,93 0,80 0,84 0,82 0,88 0,81 10,95 5,19 11,81

IPCA 0,24 0,47 0,18 0,30 0,38 0,74 0,54 0,49 0,48 0,55 0,79 0,70 6,02 3,60 3,69

IGP-M (FGV) 0,28 0,98 1,29 1,05 0,69 1,76 1,09 0,53 0,74 0,69 1,61 1,98 13,44 6,82 7,75

O IPCA é o parâmetro do Governo Federal para o sistema de metas de inflação: reflete a inflação para famílias com renda de até 40 salários míninos.

Poupança Oboé: para investidores inteligentes & socialmente responsáveis
Agora com garantia do FGC até R$ 60.000,00

RENDIMENTOS NOMINAIS EM % - ÚLTIMOS 12 MESES

RENDA FIXA

RENDA VARIÁVEL

DÓLAR & OURO

DERIVATIVOS (SWAP & HEDGE)

INFLAÇÃO

(*) a taxa é líquida



***

CARTÃO SÊNIOR-INSS

A Oboé Financeira lançou o Cartão Oboé Sênior-
INSS, destinado a beneficiários do INSS, 
devidamente enquadrado na Instrução Normativa 
INSS/PRES nº 28, de 16 maio 2008, capítulo VI, arts. 
15 a 17. 

O cartão oferece as seguintes vantagens: 
ücompras pelo preço de à vista em até 60 

prestações a juros de 3,5% ao mês, sem burocracia, 
sem exigência de cadastro e de avalista; 
üo pagamento das faturas é simples, de forma 

automática, mediante desconto do valor da renda 
mensal do benefício do INSS; 
ücompras à vista sem aplicação de juros; 
üsem qualquer custo adicional de manutenção 

ou anuidade. 
O cartão, administrado e processado pela Oboé 

Tecnologia e Serviços Financeiros S.A., tem a 
bandeira Oboé (Sistema OboéCard).

O Sistema OboéCard já conta com 236.565 cartões 
emitidos (144.802 desbloqueados), sendo 158.186 
corporativos e 78.379 ´private label´. A rede de 
compras contempla 1.847 estabelecimentos.

Financeira: Newton Freitas, presidente; Márcio Távora, Pádua Lopes – Distribuidora: Eliziário Graça Júnior; Joeb Guimarães

URÂNIO

BIOMASSA

EÓLICA

A exploração do depósito de fosfato e de urânio na 
fazenda Itataia, município de Santa Quitéria (CE), 
investimento de cerca de US$ 400 milhões nos 
próximos 4 anos, caberá à Galvani S.A., vencedora do 
processo de seleção realizado pelas Indústrias 
Nucleares do Brasil – INB (Diário do Nordeste, 
Fortaleza, 20 jun. 2008, Negócios, p. 1).

O urânio será destinado à INB, enquanto o fosfato 
ficará com a Galvani S.A. para a fabricação de 
fertilizantes, representativos de 40% do custo dos 
alimentos no Brasil.  A produção nacional de fosfato 
terá aumento de 10% com o início da exploração da 
mina de Itataia, e esse incremento  deverá permitir uma 
queda nas importações desse produto. A Galvani S.A., 
com sede em Paulínia (SP), grupo de capital nacional, 
com faturamento de R$ 480 milhões por ano, ocupa o 
4º lugar no ´ranking´ da indústria brasileira de 
fertilizantes (Folha de S. Paulo, São Paulo, 20 jun. 
2008, p. B11). 

A produção da reserva de Itataia deverá começar no 
fim de 2013 e atingir a plena capacidade (de 240 mil 
toneladas de fosfato e 1.500 toneladas de urânio) em 
2015. O urânio produzido atenderá ao aumento da 
demanda crescente a partir de 2014, quando está 
prevista a entrada em operação de Angra 3, a consumir 
270 toneladas de urânio a cada 14 meses. Há ainda a 
possibilidade da construção de sete novas usinas, 
além de Angra 3, até 2030. Atualmente, Angra 1 e 
Angra 2 consomem juntas 440 toneladas de urânio a 
cada 14 meses, e o suprimento se origina da mina de 
Caetité (BA). O Brasil é detentor da 6ª maior reserva de 
urânio do mundo (Valor, São Paulo, 20 jun. 2008, p.B9). 

O fosfato produzido em Itataia será destinado à 
fabricação de dois insumos, um nutriente animal 
(fosfato bicálcico) fundamental para a garantia de 
ganhos de produtividade na pecuária e um fertilizante 
(MAP, fertilizante fosfatado de alta concentração) para 
uso na agricultura, explica Rodolfo Galvani Júnior, 
presidente do Conselho de Administração da Galvani 
S.A. (Diário do Nordeste, Fortaleza, 21 jun. 2008, 
Negócios, p. 7).

A biomassa contribuiu com 10% no total de energia 
consumida no mundo e, entre os biocombustíveis, o 
etanol teve peso de 90%. Para o etanol ter essa 
participação, os EUA utilizaram 23% de sua safra de 
milho e o Brasil usou 54% de sua safra de cana-de-
açúcar. O etanol hoje é utilizado por apenas 1% do 
transporte rodoviário, mas deverá representar 3% em 
2030 e, a partir daí, o céu é o limite. Dos 62 milhões de 
hectares cultivados no Brasil, apenas 3 milhões se 
destinam à cana-de-açúcar para a produção do etanol. 
O Brasil tem 220 milhões de hectares de pastagens, 
dos quais 90 milhões podem ser usados para a 
agricultura. O País pode fazer um bom equilíbrio entre 
alimentos e bioenergia, com base num planejamento 
bem-feito, avalia Antônio Ermírio de Moraes (´Uma 
nova era´. Folha de S. Paulo, São Paulo, 08 jun. 2008, 
p. A2).

A produção de energia eólica corresponde a 1,3% 
do consumo mundial. A capacidade instalada é de 
quase 100.000 MW, mais da metade localizada na 
Alemanha, EUA e Espanha. A energia eólica ainda é 
cara (custa cerca de U$ 220 o MW/h) pelo enorme 
investimento exigido. O Brasil já figurou entre os 20 
maiores geradores de energia eólica, mas caiu para a 
25ª posição em 2007 (Diário do Nordeste, Fortaleza, 21 
jun. 2008, p. 10).

COMUNICAÇÃO
Na era dos satélites, 80% da comunicação mundial 

ainda é realizada por meio de cabos submarinos. Eles 
são mais potentes: um satélite transmite no máximo 2,5 
gigabites por segundo, enquanto um cabo, até 1,2 
terabites por segundo (500 vezes mais informação). 
Uma rede de 270 cabos processa o tráfego de 

informações entre os países. Os cabos passam pelo 
mar em profundidades entre 500 a 2 mil metros. O 
Brasil está conectado ao resto do mundo por uma rede 
de 7 cabos. Mesmo tendo proteção reforçada, os cabos 
estão sujeitos a problemas, a maioria dos quais (80%) 
causados por navios e o restante por motivos diversos, 
como mordidas de tubarão (Superinteressante, São 
Paulo: Abril, n.253, jun. 2008, p. 20).

EDUCAÇÃO BÁSICA

COMÉRCIO EXTERIOR

MILIONÁRIOS

CORPO HUMANO

A média da avaliação da educação básica oferecida 
pela rede pública foi de 4,2 nas primeiras séries do 
ensino fundamental; 3,8 nas séries finais da mesma 
etapa e 3,5 no ensino médio, de acordo com o  Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), com 
base em 2007. As três notas melhoraram em 
comparação a 2005 e ultrapassaram as projeções para 
2007, mas a média dos 30 países mais desenvolvidos é 
de 6,0. A educação escolar compõe-se de: I – 
educação básica, formada pela educação infantil, 
ensino fundamental e ensino médio; e II – educação 
superior (Folha de S. Paulo, São Paulo, 16 jun. 2008, p. 
A2).

A economia brasileira ainda é muito fechada. No 
´ranking´ da abertura comercial, destinado a avaliar as 
barreiras impostas às importações, o Brasil figura na 
92ª posição entre 125 países e se coloca no grupo das 
33 economias mais protecionistas, em função das 
barreiras tarifárias e não-tarifárias, de acordo com o 
relatório ´Indicadores de Comércio de 2008´ do Banco 
Mundial. Mas a diversidade da pauta de exportação do 
Brasil foi elogiada pelo Banco Mundial (Folha de S. 
Paulo, São Paulo, 18 jun. 2008, p. B4).

O Brasil é um dos países mais protecionistas do 
planeta também na avaliação do Fórum Econômico 
Mundial, Suíça. No ´ranking´ de abertura comercial 
elaborado por essa entidade, o Brasil está na 80ª 
posição geral (62ª no quesito ´infra-estrutura de 
transportes e comunicação´; 66ª em ´gestão das 
fronteiras´; 92ª em ´acesso a mercados´; e 96ª em 
´ambiente de trabalho´) (Folha de S. Paulo, São Paulo, 
19 jun. 2008, p. B4).

O número de milionários brasileiros passou de 120 
em 2006 para 143 mil em 2007, avanço de 19,1%, o 3º 
maior crescimento do mundo, somente superado pela 
Índia e pela China. A soma total da riqueza dos 
milionários no mundo chegou a US$ 40,7 trilhões em 
2007, correspondente a 75% do PIB mundial. A maior 
parte da riqueza está concentrada na América do Norte 
(US$ 11,7 trilhões) e na Europa (US$ 10,6 trilhões). Os 
EUA têm 3.028 mil milionários, enquanto a Alemanha 
possui 826 mil; Reino Unido, 495; China, 415; Canadá, 
274; Rússia, 136; Índia, 123 (Folha de S. Paulo, São 
Paulo, 25 jun. 2008, p. B8).

O coração bate cerca de 4 bilhões de vezes durante 
a vida, sem interrupção. Ele bombeia o sangue por um 
conduto gigantesco, chamado aorta, com cerca de 2,5 
cm de diâmetro. Quando está cheio de sangue no início 
da batida, ele é do tamanho de uma laranja grande. A 
cada batida, contrai-se de modo violento e assume a 
dimensão do punho cerrado da pessoa. O ser humano 
possui 660 músculos, correspondente a quase 50% do 
nosso peso magro, isto é, desconsiderando a gordura. 
As células musculares da coxa são inteiramente 
substituídas, uma de cada vez, a cada quatro meses, 
mais ou menos. Temos músculos novos três vezes por 
ano. Todas as células sanguíneas são repostas de três 
em três meses; as plaquetas, de 10 em 10 dias; e os 
ossos, de dois em dois anos, aproximadamente. As 
papilas gustativas são substituídas todos os dias, 
explica o dr. Henry Lodge (`A biologia do crescimento e 
da decadência´ in Fique mais jovem a cada ano´. Rio 
de Janeiro: Sextante, 2007, p. 59).

OBOÉ MULTICRED FIDC

A Comissão de Valores Mobiliários – CVM 
aprovou a concessão do registro de funcionamento do 
O B O É  M U L T I C R E D  F U N D O  D E  
INVESTIMENTO EM DIREITOS CREDITÓRIOS – 
O B O É  M U LT I C R E D  F I D C ,  c o n f o r m e  
OFÍCIO/CVM/SER/GER-I/Nº 965/2008, de 10 jun. 
2008.

A administração do Oboé Multicred FIDC, 
cadastrado na CVM sob o nº 255-0, é da Oboé 
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A.

O Oboé Multicred FIDC, fundo de investimento em 
direitos creditórios, tem por objetivo a aplicação de 
parcela preponderante de seu patrimônio líquido em 
direitos creditórios, originários de empréstimos 
consignáveis e operações de crédito direto ao 
consumidor (CDCs) para pessoas físicas e jurídicas, 
realizadas pela Oboé Financeira (originadora). 

O FIDC é instrumento de captação de recursos útil e 
bastante apropriado para empresas com grande 
capacidade de geração de ativos ou recebíveis. Do 
ponto-de-vista dos investidores, o FIDC torna-se 
atraente porque proporciona rendimento superior às 
alternativas de renda fixa e apresenta risco 
significativamente baixo em função da diversificação 
ou diluição dos devedores. O FIDC tem características 
voltadas exatamente para agradar os investidores 
atraídos pela diversificação e pelo máximo de 
segurança. A baixa volatilidade é outra característica 
interessante do ponto-de-vista do investidor, avalia 
Keyler Carvalho Rocha, ex-diretor do Banco Central 
do Brasil e vice-presidente do Conselho de 
Administração do Instituto Brasileiro de Executivos 
de Finanças - IBEF-SP (´FIDC é alternativa de 
investimento em ascensão´. Valor, São Paulo, 26 jun. 
2008, p. D2).

Além de administradora do Oboé Multicred FIDC, 
a Oboé Distribuidora é agente autorizado a operar em 
câmbio pelo Banco Central do Brasil (Resolução nº 
3.568, art. 3º, III).
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